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Qh ronica da semana sas-gga^.

«Está tudo doido 1»

'o electrico, dois passageiros, sentados ao pé
de mim, deram-me, pelo desprendido da

lingua, toda a impressão do momento

que passa:
— fallavam do capitão Sar-

mento Pimentel. Pelo modo como d'elle

fallavam, despiram se deante de mim i^salvo seja!) e

firaram niís, quer dizer democraticos !

Eu juro sobre umas lloras, se prrciso fôr, a exa-

r.tidão do dialogo, anotado na carteira quando dez mi-

nutos sobre tél-o ouvido, cheguei ao esrriptorio.
Esse dialogo foi o seguinte:
— E' um gajão !
— K a heroiciilade d'elle qualquer de n«.s a teml ...
— .Si' não fossem os civis, ell*. morria na l.atalha.
— E se tiver um resto de vcrgonha não acceita a

rt-pada !

— Temos um Machado Santos pela prôa, que-
res vêr? !

— Oh ! elle fez aquiilo para livrar a propri. pelle
mais a da guarda !

— E' claro . . . Pois se tinha tanta confi.n<;a na

sua gente por que é que não sahiu para a rua logo
no dia st'guinU: á couceirada? P«:rque foi, sim?

— K' um sidoriista . . . e h.i^ta !
— E os siilonibtas sSo tndos monarchiros. 0 que

é prooi-o é dissolver aquillo rm il«rmo— que j<) cheira
mal!

E n'esta altura um d'i'llcs desfecliou em conclu

s5o e no calSo dnminantc;
— E' um gajol
E o outro accrescentou :

— E' um gajão!
Desle que o leit r se rer.orde de que foi o api-

tão Sarmento Pimentel qucm n'um hcilo ra-gn reiiu-

plantou a R.publira, o mesmo lcitor licará sabendo

que os vencedores passaram ;'i catlicgoria de vencidos

c que os prnnciros postos foram parar ás mâos do ci-

vil annailo, do radicalismo. emlim.

K desde que terno a lêr a minha chronira do nu-

mero anterior a este, dar me-ha rasão,
— carrádas,

carrádas e carrádas de rasão! — quan.lo en escrevo

que não e-taiuos em republic.a vel.'ia mas em republi-
ca velhisstma, que não sinto vontade para tentar enli-

reitar o quc nâo se endireita, que. . . quem as fez que
as desfaca, e . . . con su pan se lo coman monarchi-

cos e republĸanos, republicanos e monarchicos. visto

que eu nSo espern vêr em toda a minha vida um tão

prolocgado reinado de Sm M igestade A Asneira!

E que magestade, leitor amigo ! Ha quem se es-

pante por circular ahi pelas ruas um manifesto em

que a certa altura se lc : «Sidonio, o chefe dos galu-
nos . . . ». Dou-lhes a minha sincera palavra de lion-

ra de que não me admiro. Ila quem se e-pante por o

coror.el Djalme di/.er n'um comicio no l'.arlos Alberto:
— estando dissolvido o parlamento, o unico poder
que agora manda é o comicio publico. Eu não me

admiro. Eu esperava isto. Ksperava-o desde quo a

Junta (lovemativa c'ahiu como todos viram e des.le

que uma revolta commandada por oficiaes ordeiros

me deu uma hora depois de vir para a rua o espe-
ctaculo do c.ivil armado, do garoto armado, da mu-

Iher nrmada. Esperava.
Pur melhores que sejam, como são, as intengôes

do dr. Domingues dos Santos e do dr. Julio íiomes

dos Santos, por muito que tenham feito, comn teem,
a bem da normalisaeão da vida citadina,— elles não

podcn_ remar contra a m..ré e são obrigados a repetir
a phrase d um antigo ministm democratico para um

amigo meu ha poucos dias em l.isboa:—Nôs sô que-

remos uma coisa ordeira.. . Mas v. bem vê que n'estes

primeiros dias é preciso ceder ao povinho uma folga

porque aflnal foi elle . . . quem nos levou ao poder.
Eu já não me admiro de nada. Eu já vi tudo o

que tinha p na vêr e já estou farto e refarto de vêr

tanto !

0 dr. Joaquim Madureira anda agora mettido na.

camisa de onze varas da forraagão d'um partido con-

servador. Pois já por causa d'isso esteve para scr pre-

so ! Klle deve sabel-o porque quem m'o contou passa

muitas vczps pcla redaci;âo de S. Bento da Ji'ictoria.

Mas os senlmres não se admirem. l-t«« tem de cor-

rer os seus tramites. Isto comefou por asneira e abys-
sus abyssum invocat, traduc?5o vernacua do Camillo!

O Seculo dá-me por e.vemplo na c(irrespondencia
do Porto esta informac,ão curiusa :

0 conde de Mangualde foi hoje inierrogado. No

fim do interrogatorio voltou para o 'segredO". Se al-

guem quizer sahe.r o quc i_'o segredo, nu Aljube, per-

gunte-u aos ri'|.ublicanos que s irieram os lirutalissi-

mos tractos de polé. dos trauliteiros, e ouvirá tamticm

os respundentes declararem-lhe que a l'.epublica não

faz como a Traulitania !

Mas não se admirem.

Ha mais de trezentos officiaes do exercito atira-

dos para a miseria; os jornaes que se publicam vtVm

incados de denuncias para honra de liuttemhcrg quc

nũu inventou a imprensa para outra roisa ; coniec.i já
a adensar-se oulra vez uma athmosptiern de revnlla e

a ou vir se o isto ê de mais, o isto não pode ser, o vol-

ta a demagogia.
Infelizmente quem não torna é Sidonio Paes. E é

melhi.r para elle porque se el'.e resiiscitasse. o seu

succes-or ajuramentado, o seu bnmem dc conlianga,
o seu ultimo minislro da mariuba, _ruind<ido á prcsi-
dcncia do regimen, mettia-o em S. Julião da Harra,
tão c.erto comn eu e o leitnr estarmos a conversar !

Volta a demagogial diz -si. já por ahi ; dizem-no

os parti.larios do isto nûo fica assim, dil-o gente far-

dada e gente á paisana.
E um bello dia zás! Zaragata'em I.isboa, revo-

lui;ao libertadora na rua, o civil armado a disparar,
e . . . o resto do costume.

Um cidadão francez das minbas relaQũes dizia me

hontcm ao descer a rua 31 de Janeiro :

—Mais vous êtes toujours les mêmes, alors?!
Vous êles entrés en régime de revolution tous les trots

mois '.' /

Como as sezôes ! respondi-lhe eu, e elle poz-se a

rir a bom rir, como estrangeiro que 6, compatriota
do dono do l!den-Theatro — a Uastilha ! que vae re-

ceber do governo, pela destruicão do que é seu a ba-

gatella de 80 contos !

Estudante genia'. ! Estudante rheio de gra^a e de

pilberia mordaz, caustica e justiceira !

Tu subiste ú torre da Universidade nos dias da

bernarda e lá de cima assopraste por um porta-voz
aos qua'io cantos do paiz a tremenda, a (lagrantissi-
ma verdade :

— Kstá tudo doido !

Estudante genial — foste o unico orador. .. com

juizo !

F. V.
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\? do origem a novos ramos scientifi-

cos. Assim nasceu muito recentemente esta

sciencia nova
—

e espeleolotria — ou sciencia

das grutas e cavernas. Este estudo foi a prin-

cipio um verdadeiro esporte, que em poucos an-

nos adquiriu uma phase verdadeiramente scien-

lifîca. D'ahi o ter de ser baptisado com um no-

me grcgo.

E hoje cstá ella em evidencia pelos reaes

progressos quc tem feito e mui principalmente

por ter chamado a altencão para a hydrologia

subterranea.

Mostra-nos assim um perigo imminente so-

£>re o nosso planeta
—

o deseccamento.

E não é isto um simples sonho de sabios, é

uma realidnde bem palpitante e bem ameaca-

dora para o futuro, provada com o teslemu-

nho irrefragavel dos faclos.

As fendas prcexistentes nas rochas, a accão

da gravidade. a erosão mechenica, a corrosão

chimica, a pressão hydraulica, eis os cinco

agentes efFectivos d'esta obra de penetracão

das aguas.

Ameaca-nos, pois, a morte pela sêde. A's

duas causas apresentadas como productoras

da cessacão da vida terrestre, do fim do mun-

do —

apagamento do astro do dia e asphyxia

pela rarefaccão progressiva da atmosphera—

junta-se uma terceira. o desapparecimento da

crusta e que se deve realisar muito mais de-

pressa que qualquer das outras duas.

Demonslram-no bem muitos e muitos factos

apresentados, mosfrando a penetra?ão sempre

constante das aguas, a sua fuga para as cama-

das inferiores. O

OLOQIfl 3
"* ,ft 1

Foi ha dez annos, em 1894, que o dis-

tincto espeleologo Martel, pela primeira vez,

assignalou a rapidez d'este ameagador pheno-

meno. D'este então não têm cessado os seus

trabalhos d'inve3(igar;ão que, cada vez mais.

confirmam a funesta verdade. Em todo o glo-

bo apparecem exemplos dã diminui?ão gra-

dual das aguas e da sua penetrasão nos pro-

fundczas. E em __>03 tornou-se mais inten^a

que nunca a campanha levantada por Martel,

echoando tambem intensamente os seus brados

em todas as atmospheras scientificas.

0 nosso planeta caminha rapidamente, na

sua evolucão hydrologica, para uma phase de

deseccamento já bem accentuada em outros ir-

mãos da sua vida cosmica. A lua, com a sua

face deseccada. com as suas aguas recolhidas

nas profundezas, podendo quando muito sô-

mente alguns vapores chegarem á suo superfi-

cie e pro;'uzirem uma ligeira camada de neve

e Marte. com as aguas superficiaes talvez sá

representadas pelas calottes polares geladas,

são bem dois espelhos, onde podennos ver a

imagem fiel do nosso futuro.

Sim ; a Terra ha-de deseccar-se. E' uma

verdade imposta pela sua evolu^ão cosmica.

Mas o homem tem meios de fazer dilatar este

deseccamento, de fazer conter por mais secu-

los as suas aguas á superficie.

Estes meios são dois— a arvorisoîão e os

exploracôes hydrologicas subterraneas que tra-

rôo. por meios technicos, á superficie muitas

das correntes já pr,_>fundas.

Importa, pois, emprega-los, especialmente

o primeiro, para que os seculos vindouros não

assistam a uma verdadeira bancorrôta da agua.

Meriott*.
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S__±3_RÔ.E3S AMEIsTOS

DE TREY GlL DA 50LEDADE,

BaĸBBso oa Falpb-ra,

LXVII

Diccionario enigmatico.

Conlinuo a mefrificor elguns enygmas do reportorio
hespanhol a que me refori

XIII

o
D

Fui herva, perdi o meu ser,

N'um fado extraordinarig

E tive successo tario,

Torr.__ran.-n_e a desfazer

E agora sou secrelario,

XIV

Que se alegra faz entcnder

Quem raeu nome pronuncia,
Meus fílhos dâo dc conicr

Ao liomem • eu de beber.

xv

Carne na bocca suslento

Emquanfo eslou Irnbalhando.

Com arma me está picando
Mou dono, a qucm eu inanfenliø,

Todo a defende-Ia inlínlo.

xvi

Comecondo por dĩzer

Que sou casfa, não no sou

IJois é ccrlo que o scr dou

As filhos que hão-da nascer.

XVII

Não ha muĩto tive vid<_

E. se bcm que morfa esfou,

Vivo, e sirvo-le n contida.

Tal como fu, reduzida

Ficarei do que ora sou.

XVIII

Metis bracos e um elemenle

Me procuram fal caida

Que, gasfando-me o susfcnfo,

Não me deixam um raomenla

Té me lirarem a vida,

XIX

Não sou a»e, lã não fenho,
E sera dizer-le mais nada,
Já fiquei bem declareda

Agora agu^a o engenho !

xx

Para os ocios enfrefer :

Quím é um dc quem o ser

Consfsfe em que te não veja,
E que não ser, o que é. døseja ?

XXI

Que coisa é que nos despraz
Junfamenfe e dá confenfo.

Tira as forcas e o alenfo,
E esles dois effeilos traz :

Dor prazw e senfimcnto

XXH

Tenho ofíĩcio de albergar
E denfro em mim dar moradi

A gente que vĩve armada

E Ihe serve o peĩejar
De perdcr a vida amada,

XXIII

Qual é ima forre forfe

Que guarnece genlc armada,

Toda d'uma côr, e forte,

Que, rendida e assaltado,

Lhe dão em chommos a moríe ?

XIV

Minha viJa é ob»rrecida,

De qucm teme a minho morfc

Tendn eu n'elle a comida

Mala-rr.e o conlrario forle

Do calor. que me dá vida.

Decifragôes

K' tempo ile i'omerarmos a dar as deiifr.irîii's dos

enyginus j-i pulilicad< s. Alii vũo as

□

llíi M'ião I.IV :

A — Tenho mr.a vi'la de ocrava

B — Apjiellido e tm-li.i

C — Quem n fa/. nâo a ile..rja .

D -- Si.u ■!(' quatrn divisôes. .

E — N'ada lenho ,le ln.nita . .

F — Km .-em1o vtilha sou riea.

0 Tenlio con'ia e não sou rei

Ilo ser.ti. LV :

L - .Mais veloz do que niriguem.
M— l.ittra., mii puseram ....

N — Ku sou mãe de muitos íĩlhns

0 Tenho armas nSo ile foi-'o. .

P — Iievemîo a.is quatro i lemen-

ton
_.

.

R — I-.u sou lilho de um ladrao .

S — Krmea sou de nascimento. .

T — I'or correntes estou preso. .

V — Ku ando leguas n'um pé . .

Mais :

Eu sirvo de r<mpostura
Casanm-me com uma preta. . .

(jue estalagem será uma ....

Do serão I.VI :

(Jue é o que no monte nasce . .

Tenho um genio e.xquisito. . . .

Sou a nmitos odioso

Sou uma pĸlire envergnnhada. .

Nôs nascemos femea e macho . .

Duas irniãs muito unidas ....

Sem .-er aranha nem rato. . . .

Ni'is iomos amhos irmãos. . . .

Se« ser rosa tenho espinhos . .

Do <_erão LVII :

Minha mãe que me creou ....

Passei for muitos juneiros. . . .

Az«ltona

Brandão

Cova

Dobetíolra

Fscova

Fava

Gallo

Luz

Melâo

Nora

Ourl^o

Pão

Rato

Sal

Thurlbulo

Vtnto

Albarda

Tlntelro e tlnta

Caixa de rapé

Caíxâodedefunfo
PISo

Rato

Aranha

Cera e mel

Tesoĸra

A letra O

Vlnho e vlnagre
Plteira

Esponja
Carvão.

Continuar-se-ha,
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Conto por P. Gallien.

KA nos arredores de Sarreburgo, no g casa cuja massa pardacenla coroava uma emi-

dia 21 d'agoslo de 1914. O

bafalhão de cacadores a pé luclava

heroicamente desde a madrugada.
Pelas nove e meia. noite já cerrach, ums com-

panhia recebeu ordem p.r_i tomar á bayonela
um bosque infesfndo de

allemáes.

Officiaes e soldadcs,

clarins á frente, at^ra

ram-se, e vinte minulos

depois tinham atraves-

sado, de ponta a pon-

ta, toda a exfensáo da

matla e morto c feito p:<

sioneiros uns trczen! ■■•■_

soldtdos teulôes que

por lá se conservavarn.

Mas no ardor á_

carga, muitos dos ca<;a-

dores francezes tinham

perdido o contacto com

o grosso das seccôcs.

Entre elles estava um

dos clarins chamado

Barré. Quando este quc

se encarnit;ara em per-

seguicão d'um colossal

feldwebeJ, cravou por

fîm a sua pe?a de ca?a

de encontro ao cimo de

um talucie com uma es-

ũ

O

PORTO — lnlerior da egreja do Trind<.de na occasião

da missa por alma do saudoso Dr. Sidonio Paes.

— Se lá dentro não ha boches, pensou el-

le, pi'iio aqui a noite, amanhã eo Iuzir do dio,

tratarci de me ajuntar aos nossos . . .

E pruJen'cmcnte poz-se a caminho. Um quar-'

ío de hora depois, tran-

quillisado pclo silencio

acolhedor do edificio —

uma quinta irrporlantel
— penetrava n'um gran-

de pateo e ao ao.so di-

rigia-se para uma porfo.

Enlrou. Os pés pisoram

um espesso montão de

palha .
.

. Poz-se ainda

á escuta . . . Nenhum

ruido . . .

— Não ha duvida,

murmurava, está deser-

ta. tistou na côrte. Op-

limol tenho uma cama

excellente ! Que somni-

nho bem roncado até

de madrugada, filhosl...

E extenuado, rendi-

do, o cordão do clarim

passado no brago, a es-

pingarda entre oi joe-

Ihos, instollou-se o me-

Ihor que pode no fofo

colchão . . . Tres minu-

pefadella de bayoneto, enxugou o suor da tes- □ tos depois, dormia como um justo I

ta e poz-se a olhar em volta de si.

Onde diabo estava elle? Que direc?ão »e-

guir pora reencontrar as linhas francezas ? . . .

As frevas sem Iua espessavam-se cada vez mais.

Metterse, enterrar-se ás cegas no meio da noi-

le era tolvez correr o risco de cahir nas mãos

do inimigo. Que fazer ?

Barré decidiu-se comtudo a escalar o alto

tolude. Chcgado lá, e habituados seus olhos

pouco a pouco á escuridão, distinguiu vaga-

Quando tornou o abrir os olhos viu pelo

portal entreeberto, uma nesgo do horizonte

purpurisado. Poz-se a pé n'um pulo.
— São horas de me pôr ao fresco, disse.

la pois, a deixar o seu abrigo nocturno

quando subitamente, um rumor de vozes roucai

Ihe chegou aos ouvidos, ao mesmo tempo que

as passadas já proximos d'umo forr;a em mar-

cha. Inquieto, deitou um olhar pora fôra. E que

viu elle ? . . . Meio regimenlo pelo menos de in-

mente o duzenfos ou trezentos metros, umo vasta q fantaria, de ponteagudos capacetes, que subiam
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a ladeiro da altura, tendo certamente o quinta

por objectivo I

Escapar-se pela porta, agora, nem pensor

n'isso: os allemães vel-o-hiam fatalmetite . . .

Era preciso procurar oufra sahido. E um relan-

ceor ropido de olhos em volto de si, deu a

Barré a desejado sahida : lá no tecto o buraco

de deitar a forragem paro o gado.
Dez segundos depois, o nosso ca^ador fo-

zia passar pelo dicto buraco o espingorda e o

instrumento e saltavo atroz d'elles pora o soo-

Iho do polheiro. Já os soldados allemães en-

O
D

D'onde estavo, podia dominaruma vasta ex-

tensão do compino em rerlor. Não tordou o

comprehender os intengôes dos allemães; estes,

com grondes pancadas, batiam nas poredes,

arrastavam moveis, abrindo sem duvida setteiras

e installando barricadas deonte das jonellas;

punham fudo em conditôes d'uma defezo.

De repente, o um rumor não longe operce-

bido por elle, Barré levantou a cobe?o. Esfre-

gou os olhos. não crendo no que acabava de

vêr : um rapazão germanico, lá em cima na

ventoinha da casa principal e mais alta, atan-

- —

ir*i'_.». -T

PORTO— Missa por alma do Dr. Sidonio Paes

das porlas da

Irovam no poteo. Logo depois, rapidas ordens

de commando, e elles invodiam as differentes

casas da quinta.
— Estão aqui, estão a dar commigo, mono-

logou de novo Barré. Toca o ochor outra coi-

sa .
. . vá !

E de facto tornou a encontral-o. Marinhan-

do. agarrado ás fraves, chegou á lucarna,

abriu-a, e subiu para o telhado. Dois monles

de telha. por certo olli obandonados a quando
do recente concerto do telhado, elevavam-se,

formondo um obrigo muito opropositado. Bar-

ré deixou-se escorregar e alli se aninhou. sem

jargar a espingardo e o clorim

,

— Um aspcclo do mullidão que aguardavo a abertura

egreja da rrindade.

(Clic<ie* _le J. d'Azevcdo.l

q do uma bande:ra branca á cruzinha vermelha

que coroava o aparelho. Um tal sobresalto de

indignagão sacudiu o cagador a pé, que sem

reflectir nas consequencias do seu acto espon-

toneo, empunhou a eipingarda pora deitor obai-

xo o allemão: mas este ultimo já desaporecio

pela vertente do telhado.

Interminaveis minutos ^c possaram. Agoro,
na quinta, tudo recahira em silencio. D'um cam-

panario longinquo e invisivel, Barré ouvia cahir

as pancadas de bronze das meias horas . . .

De repente um arripio o otrovessou . . . No

meio do planura, acabava de reconhecer uma

5 for?a franceza que marchava direita á quinta.
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Pouco a pouco, avangave, nôo suppondo sequer
a terrivel armadilha que a esperava sob o pa-

vilhão sagrado das ambulancias . . .

Mes Barré lá estava . . . E Barré não teve

um momento de he_ita<;ão. Empunhou o clarim,

collocando-lhe a embocadura aos labios tremu-

los. . . Febril, apressado, o toque de Caulella !

retiniu depois do de meia volla . . . e depois :

a pesso gymnásĩico ! . . .

§ Enlretanto os allemâes, ao som vibrante

d aquelle insuspeitado clarim, precipitaram-se

para o pateo em gritos de panico. E viram en-

tão o heroico ca£edor que lá em cima, asso-

prava a rebenfar o peito. Os seus clamores de

pavor, mudaram-se em urros de raiva. Aponta-
ram . . .

Barré. porém, livera lempo de ver o forco

D franceza bater em retirada. N'um salto de ga-

to. já recahira no meio do

abrigo dos lelhas. Cem bolos

assobiaram por cima da sua

cabeto . . . Calmo. tendo já fei-

to o sacrificio da vida, empu-

nhou a espingarda. Cinco se-

gundos depois, o heroico ca-

fador abatia no pateo uma pri-
meira cabe?a quadrada de al-

lenião, cinco segundos mais

tarde, outra . . . outra . . . uma

quarta . . uma sexlti . . . uma

decima . . . Em volta d elle as

telhas voavam em estilha<;o3,

esburacadas e 'iartides pelas
ballas germanicas.

E assim foi. durante mois

de vinte minulos, o sublime

combate de um sú homem,

conlra muitas centenas de ad-

versarios, ébrios de furor. Em

vão, um certo numero d'esles,

haviam tentado subir aos te-

Ihados adjacentes e mais ele-

vados para de lé dirigirem um

tirotcio mergulhante contra o

cat;fldor admiravel, este, de

olho alerta, fazia-os descer lo-

go, um a um. á medida que

surgiem das clareboias. Até

que um som agudo rasgou o

ar e, n'um frogor terrivel, com

umo precisão fabulosa, um

obúz veio estalar no meio do

E como os francezes, parados lá em baixo, q pateo entre as forr;as teutonices que dispersou.

á&%-}_&*
t<v 'i_ffr>>> ■■■#}>'
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1-hCiUA — O caminho do Loureiro

|CI«l <• <le A. Teixeira).

bruscamente, parecessem perplexos, com ar de

quem perguntasse d onde Ihcs vinha a ordem

imperiosa d'aquelle clarim compatriota, Barré,

erguido de um sallo. sahiu fára do seu abrigo

de telhas e veio postar-se mesmo na crista do

telhado. De novo, os tres toques succcssivos

exhalaram-se em notas ardentes do seu pavi-

Ihão brunido.

— Mesmo no sitio, fíxe. 75 1 exclamou

Barré.

Os allemães não esperaram por mais noda ;

vendo se colhidos, apenas houveram tempo pa-

ra tornar a formar, e ebandonando a quinta, ba-

leram em retirada pela planicie fora, a desco-

berto . . . Mas nem quinhenlos metros pudéram
ondar.
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BRAGA — As ponles de Rio Celdo.

Duas longas linhas de infantaria france- ° E Barré, lá no alto, o cano da espingarda

za, que pareciom haver brofado do solo, ca- ainda a fumegar, poz-se então a focar á car-

hiam em cima d'elles á arma branca ! ga\ a estalar as cordoveias do pesco<;o I . . .

GUEHEA ETTIROIJPIEĨI-A-

Allemães fendos, recebendo o primeĩro curativo.
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Successcr dc Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Llsboa

9 clerlgo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'esle Monle

Plo, deve enviar ao Rev. Fadre Alfrcilo tlviro dos Santos, morador
na Avenuia For.les Pircira de Mello, 41, Lisboa, os scguintes doeu-
mentos:

—I.' CertidSo de edade, devidamente reconhccida por notario.
—2.' Dois altestados, ou declaratOes medicas juradaa^ reconhecidai

^or nolario, em como nâo sottre de malestia actual, ou habitual fpa-
lavras textuaes).—3.' Atlestado. ou declaracão jurada, do secretario

i. Carr.ara Ecclesiastica respectlva, ou do Vlgario da Vara, Arci-

preste, ou Ouvidor, eni como está no legitimo exercio das suas or-

dens, exerce o cargo de .
.

. e nâo eslá incurso em processo algum
ecclcsiastico ou civil.

Os documentos podem ser em papel commum.
Se o cl.rigo residir na Ar<:hidiocese de Braga, prlncipulmente

n» concelhn tlc Braga, leve dirigir-se ao Rcv. Padre Arnaldo Carlos
Lamas dc (ilivcira, res'<'<<nte na rua de 3 de Outubro, n. 80, em Bra-

|a, ou m, Rev. Padre l.< < iu-1 Aragâo Uantas de Sousa, morador em
Larnnj' ita. Mongão, se -L-Mdir no concelho de Moncão; ao Rev. Pa-
dre r,t_.i:m_>i.s Alfonso <it< Pai_<i, capell.ío da Miser.cordia de Via-

na do Casicll'., se res:_ir no ĸ.ncelho de Vianna do Castello; ao

Rev. I'alre .M.umcl tl<- Custa Freitas Reis, se residîr no conce

Iho de Fanialicãu; ou ao Kev. Padre José Antonio de Campos Ju-
lor, pnroclio de 5. Viccnte de Aljubarrota, «e resid r no concelho

de Alcobac.a.
Os rtferldos Reva. Padres sSo søcios correspondentes do

Monte-Pio; prestam todos os esclarecimentos, fatilitarn as admis-

sôes, rcccbem as quotas, pagam subsidlos, etc.
Este.concede subsidio na doenga, suspcnsao e falta de cclloca-

;So; paga visitas medicas aos socios residentes emLisboa e nas tci-

ras cm quc rcsidirem 20 socios; dá 10 escudos para operac,ôes cirur-

glcas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
las com prorcssos ecclesiasticos ou c vis; lodos podem cclebrar na

capella do jazigo, slto na rua numero 5, do cemitcrio do Alto de S.

Jeão: faculta a livrarla aos soclos. que a descjaram consultar; tcm

dlreits a comprar para sl e para as suas familías medlcamentos me-

Ihorcs t com abatimento de 20 p. c. nai pharmacias tnutualistas de

Lisboa; todos têm direito a ser tepultados ou depos.tadot no relerl-

dc jazigo, etc.
Concede o subsidio de vinte e clnco escudos e mortalha para c

hin.ral dos socios residentes etn Lisboa, e o de yinte escudot para o

funeral d«t socios resldemes fora de Lisboa.
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